




1 Ata da Reunião Extraordinária de 2019 da Câmara Técnica de Meliponicultura — 
2 CEDRAF/PR 
3 Ao vigésimo oitavo dia do mês de Março de 2019, na sala de reunião do Instituto EMATER sito à 
4 Rua da Banadeira, 500, primeiro andar, as quatorze horas e trinta minutos, em segunda convocação, 
5 reuniram-se para a 1' Reunião Extraordinária de 2019 da Câmara Técnica de Meliponicultura do 
6 Paraná (CTMP). A reunião foi aberta pelo Sr. Marcos Aparecido Gonçalves, gerente da Câmara 
7 Técnica de Meliponicultura do Paraná, que saudou os presentes e deu boas vindas a todos. 
8 Inicialmente foi esclarecido que na reunião estava presente de forma remota a representante do 
9 SENAR/PR, Danielia, testando a ferramenta de videoconferência a qual poderá ser utilizada para 

10 proporcionar uma maior participação no interior do Estado. Estiveram presente representantes da 
11 FETAEP e Ernater, sem a formalização dos mesmo a tempo. Já a APROMEL apresentou, na 
12 reunião, oficio de indicação formalizando seus representantes. O Gerente deixa aqui registrado de 
13 forma justificada a ausência de Silvia Helena Sofia (UEL); Marcia de G Tussolino (IAP); Maria 
14 Luiza T. Buschini; (UNICENTRO); Mareio Miranda (CPRA); Guilherme S. Schuhli (EMBRAPA). 
15 A reunião iniciou-se com informes gerais, definição do horário de encerramento e leitura da pauta, 
16 sendo colocados os assuntos do dia, a saber: 1 Discussão e aprovação do Regulamento para 
17 concessão do "Premio Jatai"; 2 Discussão e aprovação do Regimento interno da Câmara Técnica; 3 
18 Plano de Ação. 1 discussão da proposta de Regulamento para o Prêmio Jataí, o Gerente fez um 
19 breve relato sobre o idealizador do Prêmio e enfatizou o viés que entende que o Prêmio enquanto 
20 participação da Câmara técnica na sua escolha venha promover a valorização de pessoas que de fato 
21 tiveram grande empenho no último ano, ou durante a sua vida, em prol da meliponicultura e a 
22 preservação das abelhas nativas. Seguindo com a leitura da proposta, o primeiro ponto a ser 
23 discutido pela plenária foi em relação ao enquadramento do laureado, pois, não houve consenso 
24 para a escolha de pessoa com cargo político, tendo em vista que a ideia defendida pela Gerencia da 
25 Câmara Técnica e pela UEM é a valorização das ações enquantO pessoa fisica e não do cargo 
26 político. Hermes Palumbo, idealizador, defende que a concesão do prêmio à autoridade, daria 
27 visibilidade a atividade. Devido ao impasse quanto a escolha é 1:1-.1ta de clareza de quem poderá 
28 receber ou não o prêmio, foi sugerida a criação de uma comissão para escolha e avaliação das 
29 indicações. Outro ponto discutido consiste em questões conceituais que ainda não estavam 
30 suficientemente claras sobre qual atribuição da Câmara na concessão do prêmio - com respaldo 
31 legal, ficando evidente que existe diferenças entre a indicação, a concessão e a entrega e, foi 
32 levantado pela professora Marcia da UFPR, como a Câmara não tem autonomia administrativa e 
33 financeira, de que forma seria fundamentado o fundo que custearia o prêmio, bem como de que 
34 forma os representantes por iniciativa própria disporiam recursos das instituições. Em virtudes 
35 destes questionamentos o Regulamento ao foi aprovado, necessitando que os integrantes busquem 
36 maior fundamento jurídico para que se possa decidir com segurança sobre o tema e definir 
37 claramente a função da Câmara Técnica. 2 item de pauta -- Regimento, o Gerente realizou a 
38 apresentação da proposta, explicando que esta foi elaborada cip:11' base no Regimento vigente e 
39 realizando adequações considerando os regimentos das outras' ;`,..-iáras do Conselho (CEDRAF), 
40 bem como inserção de termos e atualização dos participantes. bUitio inicio a leitura da proposta, 
41 foram feitas sugestões de correção de ordenação e redação, sendo ,.1ue o primeiro ponto de discussão 
42 consistiu na definição dos participantes e sua indicação, ficando consenso que as entidades 
43 atualmente participantes seriam listadas no regimento, podendo haver posteriores alterações, a 
44 critério da própria câmara. Foi enfatizado que a participação não será remunerada e de relevância 
45 pública. O parágrafo oitavo, sugerido pela gerência, o qual solicitava maior definição de 
46 responsabilidades de cada participante, não foi aceito pela maioria, ficando decidida por votação 
47 contraria a sugestão da gerencia. Outro ponto reforçado pelo Prof. Vagner da UEL foi que as 
48 reuniões devem ser provocadas por convocação e não convite. Tarnbém ficou alterado por consenso 
49 que a não se atingindo o quórum mínimo decorrido um prazo- de 15 minutos, e não 30 como 
50 definido anteriormente será dado inicio às reuniões da CT. Ao final ficou decidido que será feita 
51 pela coordenação as correções e sugeridas sendo encaminhada iir email a versão corrigida com 
52 prazo para ultimas considerações; a câmara está de acordo coí 	envio 	pro'posta final para a 



53 próxima reunião do CEDRAF a ser realizada em data provável o dia 17/04/2019. Após estes 
54 encaminhamentos e pelo avançar da hora, foi também sugerido como data da próxima reunião a 
55 segunda semana de maio com local ainda a ser definido. Assim a reunião foi encerrada e eu, 
56 Gerente, na ausência do secretário em colaboração com Neiva Mendes, lavro a presente Ata com a 
57 lista 	 dos 	 presentes 	 em 	 anexo. 

Mavéos Aparecido Gonçalves, 
Gerente da Câmara Técnica de Meliponicultura do Paraná 









1 Ata da Quarta Reunião Ordinária de 2019 da Câmara Técnica de Meliponicultura — 
2 CEDRAF/PR 
3 Aos 05 de dezembro 2019, no auditório da Superintendência Federal de Agricultura no Paraná, situada 
4 na Rua José Veríssimo 420 CEP:80.010-050, Curitiba, foi realizada a quarta reunião de 2019 da Câmara 
5 Técnica de Meliponicultura do Conselho Estadual de Desenvolvimento Rural e Agricultura Familiar — 
6 CEDRAF. A abertura foi feita as 14:20 horas pelo coordenador Marcos Aparecido Gonçalves que 
7 ofereceu boas-vindas a todos e informou que estava presente por meio de videoconferência a Professora 
8 Wilma Spinosa da UEL e que ao longo da reunião iria se conectar também representante da 
9 COOFAMEL, justificou também a ausência do Secretário Guilherme S. Schuhli por motivo de saúde. 

10 Na sequência foi solicitado que todos se apresentassem e então realizada a leitura da pauta com abertura 
11 	aos presentes para inclusões, sendo que Vagner (UEM) solicitou tempo para dar informe sobre o evento 
12 de comemoração de 20 anos do Grupo de Estudos com Abelhas da UEM. Inicialmente foi feita a 
13 aprovação da Ata da Terceira Reunião Ordinária de 2019 e seguindo para a discussão da ordem do dia: 
14 1 — Balanço do XIII Seminário Paranaense de Meliponicultura. Em razão da falta de Guilherme 
15 (Embrapa), foi sugerido que Eduardo Marone (CPRA) - também integrante da comissão organizadora, 
16 realizasse um breve relato com a avaliação do evento, o mesmo enfatizou o êxito do evento, mesmo com 
17 os problemas enfrentadas, principalmente em relação ao cancelamento do local originalmente definido 
18 	pela Prefeitura de Curitiba e a dificuldade na gestão financeira pelas instituições da comissão 
19 organizadora, além de ressaltar que mesmo com as dificuldades foi possível conceber um evento sem 
20 custo de inscrição, abrangendo vários temas da meliponicultura e tom espaço para a participação das 
21 	associações. Na sequência, foi aberta a palavra para a plenária para a avaliação do evento, havendo como 
22 críticas o alto custo do estacionamento e a localização; quanto ao conteúdo das palestras sugeriu-se maior 
23 	participação para os meliponicultores e palestras mais aplicadas (porém sem consenso entre os presentes 
24 sobre os temas), além da falta das oficinas e da realização do evento em dois dias,. 2- Encaminhamentos 
25 para escolha do organizador do XIV Seminário em 2020. Diante do balanço do último seminário, das 
26 	dificuldades e temas a serem abordados, iniciou-se a discussão pardas definições e de critérios referentes 
27 a escolha do local e do organizador para o XIV Seminário Paranaense de Meliponicultura. Durante a 
28 	discussão foi solicitado que os presentes se manifestassem quar'to ao interesse na organização para o 
29 próximo ano, sendo que a única instituição que se manifestou foi ;.; - Universidade Estadual de Londrina, 
30 por meio da Professora Wilma, sendo esta indicação aprovada p: :• todos. Na sequência deu-se início a 
31 	discussão sobre os critérios para que de fato o evento possa ocoiier sob a responsabilidade da UEL, ou 
32 	seja, para que a instituição organize o evento, identificando a estrutura mínima que o organizador deve 
33 	apresentar previamente à Câmara. Foi definido e votado que o evento deverá ter dois dias já previamente 
34 agendado para 22 e 23 de outubro de 2020. Wilma (UEL) citou as possíveis fontes de recursos e estrutura 
35 a ser utilizada para a concretização do evento, porém, sugeriu que os componentes da Câmara enviassem 
36 	os pontos chave que deveriam existir dentro do evento, tal com assuntos das palestras e estrutura. O 
37 professor Vagner (UEM) sugeriu e foi acatado pela Plenária que o evento também seja acadêmico e 
38 possa receber trabalhos científicos e alunos de graduação/pós-graduação, conforme já direcionado em 
39 outro Seminário. Como encaminhamento, foi acordado que os membros da Câmara irão enviar 
40 contribuições até o final de dezembro e que a UEL, deverá retornar até final de janeiro de 2020, com 
41 	documento com a estrutura do evento, e formas de garantir o i)rincipais itens (local, recursos para 
42 	palestrantes, meios para inscrições, estrutura de apoio logistico).2-- Atualização das ações dos grupos 
43 de trabalho e definição de cronograma. O Coordenador Maices relembrou os temas dos grupos de 
44 trabalho e suas composições — sendo que o GT par a regulamdntação do Art. 5° da Lei 19.152/17 é 
45 composto por Humberto (SEAB), Rodrigo (EMATER), Marcos (SFA/PR- MAPA), Guilherme 
46 (EMBRAPA), Eduardo (CPRA) e Paula (IAP) sendo que Célia (APROMEL) também se manifestou em 
47 participar. Antes do informe o prof. Vagner (UEM) pediu a palavra e solicitou que tal regulamentação 
48 não criminalize os criadores de espécies de fora do Estado e que o grupo se atente para a realidade da 
49 dinâmica ambiental e ocupação dos biomas do país, desastres e a importância da conservaçãosíe espécies 
50 fora de suas áreas de ocorrência natural. Marcos concordou côm o posicionamento d Professor e 



51 
	realizou o informe sobre o direcionamento das ações do grupo e a ::',ndamento dos trabalhos, colocando 

52 como prazo para finalização da proposta para março de 2020. O GT sobre produtos das abelhas nativas 
53 não houve nenhuma ação sendo os participantes; João (UFPR), Benedito (AMAMEL), Guilherme 
54 (SENAR), Humberto (SEAB), sendo que se manifestaram em participar também Wilma (UEL) e a aluna 
55 de doutorado da UFPR Mônica. O coordenador também sugeriu a necessidade de criação de um GT 
56 permanente para discutir espécies porém, devido a falta de força de trabalho o GT não foi formado em 
57 função da necessidade de inclusão de colaboradores da área de identificação de abelhas (Sistematas), 
58 havendo também a necessidade da realização de convites a especialistas de fora que de fato estiverem 
59 dispostos a contribuir. 4- Atualização das ações dos grupos de trabalho e definição de cronograma. 
60 Neste ponto após a provocação do coordenador, não houve a manifestação de nenhuma instituição 
61 presente. 5- Encaminhamentos e Informes Gerais. Foram dados pelo coordenador os seguintes 
62 informes: a) Evento Técnico sugerido pelo SEBRAE a ser realizado dia 07/05/2020 para trabalhar a 
63 meliponicultura como negócio, com temas referentes a mercadó, embalagens, organização produtiva, 
64 
	

design, regularização, produto, etc. Ao perguntar aos presentes sobie a pertinência do evento e a adesão 
65 da CT, foi deliberado pela adesão e participação no evento, bem como retomo ao SEBRAE solicitando 
66 maiores informações sobre a forma de inscrição. b) Sobre o PL do Deputado Goura, o coordenador citou 
67 os questionamentos recebidos em relação à participação da CT no documento e seu conteúdo, sendo que 
68 a Assessora Daniella colocou a situação e se comprometeu a submeter formalmente o texto à Câmara, 
69 bem como que houve o diálogo com várias pessoas envolvidas. O Coordenador enfatizou a necessidade 
70 de formalização e destacou ações visando pacificar a questão, bein como outras que vierem a surgir, 
71 
	

sendo consenso tal encaminhamento, para que não gere ou aliniente polêmicas e uso indevido da 
72 representação da Câmara Técnica. c) Na sequência o Prof VagnerVEM), deu o informe sobre o evento 
73 realizado em Maringá no parque do Ingá comemorativo aos 20 atios de pesquisa sobre abelhas e o êxito 
74 na participação da comunidade e organização, com o satisfatWM • fechamento das contas. d) Outro 
75 encaminhamento foi sobre o já pautado índice de Diastase fixado na Portaria 63/2017 questionado pela 
76 ADAPAR, sendo que o coordenador informou ter concluído texto de parecer com o entendimento dos 
77 ocorridos, o qual irá passar por email para todos para as últimas contribuições - com o posterior envio à 
78 ADAPAR. e) Ainda havendo questionamentos sobre o "trofeú jatai" foi lembrada a deliberação da última 
79 reunião da CT e da disposição da organização do Seminário em abarcar na programação o ato de entrega, 
80 esforços que foram frustrados com a informação de véspera pela AMAMEL que não mais faria a entrega. 
81 José Pastore (AMAMEL), cita que queria que o prêmio fosse entregue, porém, de ultima hora o 
82 idealizador Hermes Palumbo alegou problemas de logística e que não poderia fazê-lo, contrariando o 
83 
	

que o mesmo havia solicitado. Diante da existência de alguns questionamentos foi ratificado que não 
84 cabe a CT a entrega de tal premiação, sendo que as associações é que podem fazê-lo e que a CT poderá, 
85 
	

se solicitada, auxiliar e identificar os critérios para a indicação sugerindo um regulamento. Pelo avançar 
86 da hora e cumprindo a pauta proposta o Coordenador encerrou 'a reunião agradecendo a presença de 
87 todos desejando um bom final de ano e encaminhando junto aos presentes a previsão de data para a 
88 próxima reunião de 20 de fevereiro de 2020. Eu Marcos Aparecido Gonçalves, Coordenador da Câmara 
89 Técnica de Meliponicultura, na ausência do Secretário, com o apoio de Mariana Wolf Rossa, lavro a 
90 presente Ata e assino após dada ciência a todos os participantes. 
91 
92 
93 
94 
95 

MARCOS 
Coordenador da Câmara Técni 
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ARECIDO NÇALVES 
de Meliponicultura 
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